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O impacto da reforma do 
mapa judiciário na comarca 
de Coimbra em debate

111 Isabel Namora, 
Amaro Jorge e Luís Matias 
participam amanhã no de-
bate sobre “O impacto da 
reforma do mapa judiciário 
na comarca de Coimbra”, a 
decorrer às 17H00, nas insta-
lações do Centro de Estudos 
Sociais (CES) da Universida-
de de Coimbra.

Integrado no Programa 
de Seminários DIJUS – Diá-
logos Interdisciplinares so-
bre Direito e Justiça – já em 
terceira série [2015 | 2016], 
com organização do CES, o 
debate de amanhã contará 
com as intervenções de Isabel 
Namora (juiz-presidente do 
Tribunal de Família e Meno-
res de Coimbra), Luís Matias 
(presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penela) e Amaro 
Jorge (presidente do Conse-
lho Regional de Coimbra da 
Ordem dos Advogados). A 
moderação da mesa estará 
a cargo de Patrícia Branco 
(investigadora do CES).

Impacto na Comarca
de Coimbra em análise

De acordo com uma nota 
do CES está em causa a refor-
ma da Organização do Siste-
ma Judiciário, através da Lei 
n.º 62/2013, de 26 de agosto, 
e Decreto-Lei n.º 49/2014, de 

27 de março (e subsequentes 
portarias), entrada em vigor 
em setembro de 2014.

Altera-se não só a circuns-
crição territorial – um tribu-
nal por centralidade social, 
como refere a lei –, mas tam-
bém se promove a especia-
lização de competências 
materiais, criando-se uma 
estrutura assente na concen-
tração da oferta judiciária, 
pretendendo-se, como refe-
re ainda a lei, “proporcionar 
uma resposta judicial mais 
flexível e próxima das popu-
lações”.

No seminário que amanhã 
decorre nas instalações do 
CES (no Colégio de S. Jeró-
nimo, largo D. Dinis), inte-
grado no programa DIJUS 
- Diálogos Interdisciplina-
res sobre Direito e Justiça, a 
intenção é, ainda de acordo 
com os responsáveis pela 
sua organização, procurar 
analisar o impacto do en-
cerramento, consequente 
concentração no território 
e especialização de tribu-
nais sobre a mobilização e 
acesso à justiça, adequação 
dos edifícios, bem como as 
perceções sobre o antes e 
depois da reforma, no país, e 
na comarca de Coimbra, em 
particular. | Lídia Pereira

Seminário do CES reflete sobre a reforma do sistema judiciário
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